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EXPEDIENTE 
ceitamos os vfferecimentos do Sr, Feris- 


— Agradecemos 
sino Alves Pereira, 

2 Os interessantes. artigos do' Sr. Antonio José de Sousa 
“Vindo sobre cemiterios , prostitutas, chafariz na preça de Fi- 
queira, e acreiço sanitario interno; — o do Sr. Pedra Celestino 
Soares”, providencias para as exldeiras de vapor: —o do Sr. 
“A. FP. Lima sobre policia mediea : — o do Sr. O. J. Navier 
Cordeiro sobre traciamento das sesões; — e oulros muitos de 
diversos auctores, recebidos n'estes ultimos dias no escriplo- 
rio da Revista Universal, irão sendo publicados com a possi- 
vel pressa nos seguintes numeros , ficando-nos o sentimento de 
não podermos fazel-o desde já a alguns d'elles. 

— A commemoração de Julio de Mello e Castro sesnnio a 
ordem por nós costumada no commemorar , já para n'este an- 
no não póde caber. Raservamol-a para o ses 

— Ade D. Paono pela Sr* D. Muria José da Silca Camu- 
to, de quem já ba um anno publicmos outros versos sobre o 
mesmo assumpto, só por esta rasão é que deixa de ser im- 
presso, 


————— e a a e 


CONHECIMENTOS: UTEIS, 


(EXPOSIÇÃO DX MANUFACTURAS NACIO. 
NAS, PROMOVIDA PELA SOCIEDADE PRO- 
MOTORA DA INDUSTRIA; PATENTE E PU- 
BLICA TODOS OS DIAS NO EXTINCTO CON- 
VENTO DOS PAULISTAS. 
34H06 Topo o portuguez que não estiver totalmen- 

4e desmoralisado, que ainda sentir no coração algum 

or de patria e que não estremecer de horror com 

a lembrança de que Portagal virá a morror extenua- 

do e pobrissimo no meio das nações cultas da Euro- 

po. se acaso se deixar seduzir pelas perfidas sugges- 
tõos de quem lhe diz —que deve limitar-se unicamen- 
te é agricultura —; todo o porteguez, torno a dizer, 
que não fôr um vil escravo dos estrangeiros, segura- 
mente sentirá o maior prazer, o maior gósto que pó- 
de ter uma alma bem formada entrando nas saias da 
exposição dicta, e sendo-as cheias de immensos pro- 
ductos das fabricas nacionaes, dessas fabricas que 
4odos os dias estão nascendo como por encanto, ape- 

trariadas pur todas as maneiras possiveis 
inar : pouco patriotismo dos nacionaes ; amea- 

co continuo de extermínio e morte, de que, graças a 

Deus escaparam quasi por milagre; falta de capitaes 

por causa do rumo desgraçado e fatal que ciles tem 

tomado para o agio; a luta desegual que sustentam 
com as mercadorias estrangeiras, que talvez (actual. 
mente) se estarão vendendo com 50 por cento de per- 
da sómente com o fim de as arruinar; consumo Jimi- 
tado; exportaçãoquasi nulla. ; qQuem se não admirará, | 
pensando nisto, de vêr seis salas totalmente cheias 
de amostras de tudo quanto émais preciso a uma na- 
são, tanto para os seus commodos como para-o luxo 

a que está habituada ?! 

Sinto não poder desde já relacionar todos os obje- 
atos que alli se acham, e os nomes ilustres dos fa- 
Dricantes que os enviaram : é obra de muito traba- 
Mo, e demasiada extensão para ser inserida nas pa- 
ginas da Revista ; mas a seu tempo appurecerá; tra- 
agura de fazer um resumo das beblas manufáctu- 
ras que alli se mostram, sentindo muito não ter pre- 
sente a lista d”ellas (ainda por farer) e ver-me obriga- 
doa escrever sómente o que me lembra de memo- 
ria, donde resultard-esquecerem-me muitas d'ellas e 
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os nomes dos fabricantes; mas eu prometto reparar a 
falta logo que me seja possivel. 

Entrando pela escada principal do edificio acham- 
se na primeira sala amostras de manufacturas de fer- 
ro coado das fabricas do Porto e d'esta córto: a sa- 
ber : — excellentes fogões de sala, canapés para jar- 
dins primorosamente adornados com baixos relevos , 
em parte vasados, representando uma parreira enla- 
cada com suas folhas e caxos: o tecido da palhinha 
é todo de ferro e tudo tirado de um só jaclo de fun- 
dição ; — vasos para fores adornados de baixos rele- 
vos; ferros de engomar , figuras, lanças, flores de 
liz e muitos outros ornatos para grades e portacs do 
ferro. 

Ali ha tambem os productos da nova fabrica du 
Conde de Earrobo sita no Ginjal, segundo me infor- 
maram , laminas de ferro galvanisado para telhados , 
janellas, “e vasos de muitas qualidades feitos das mes- 
mas laminas, prégos e outros objectos: tudo muito 
bem feito e coberto de zinco ( segundo parece ) para 
evitar a oxidação. 

Vê-se tambem alli'um bello modélo para um guin- 
daste, que veio das Obras Publicas e que foi inven- 
tado pelo insigne aparelhador da oflicina de carpin- 
teiros José Ferreira; outro modélo, para dar lustro á 
polvora, inventado pelo Sr. Celestino, e varios outros 
de que não posso agora fazer expressa menç Logo 
ao pé se mostram as primorosas armas feitas no Ar- 
senal do Exercito em diversos tempos: uma espin- 
garda que depois de carregada uma vez póde dar trin- 
ta tiros seguidos; outra que dá fogo pela parte do 
guardamão para que à escorva não oflenda os olhos; 
duas ou tres com escorvas de rodízio; outra que se 
converte n'uma bengala: para trazer na mão, outra 
moderua em que se vê a maneira de converter os fe- 
chos de pederneira: em fechos fulininantes , aprovei- 
tando as peças dos primeiros ; olli ha tambem todos 
os modélos da fabrica de fazer a polvora em Barca- 
rena, frascos com a polvora das diversas qualidades 
que alli se far; um instrumento para encher os car- 
tuxos rapidamente com as cargas sempre eguaes, o 
sem derramar um só-grão de polvora ; cadinhos de 
fabrica portugueza tão perfeitos que cedem nos 
estrangeiros, e que foram dados á sociedade para os 
examinar e experimentar; modêlos de azenhas, pisões 
ete. tantos objectos que a minha memoria se eonfun- 
de. O espeetador entra logo n'outra casa onde vê as 
primorosas obras de folha branca do Sr. Collares as- 

stente na rua di do Arsenal: ; que ma- 
nufacturas tão perfeitas! — Um fogão portatil para 
aquecer uma sala sem fúmo nem máu cheiro, uni 
camente por mcio de luzes; bidés c retretes de nova 
invenção primorosamente feitos; alanternas para se- 
ges, candiciros e muitos outros objectos diguos de 
serem vistos. 

Se a minha memoria não erra, alli bh? tambem ba- 
ma caixa com flautas e clarinetes feitos pelo Sr. Sil- 
va, insigne artista que póde desafiar os mais babeis 
de Londres e de Paris: nãoha nada mais perfeito do 
que os seus instrumentos, quer se considerem pelo 
lado do primoroso acabamento quer pelo melodioso dos 
sons. Tambem me parece ter visto n'esta mesma ca- 
sa outra caixa com oculos , e sinto bastante não me 
recordar do nome do fabricante ; recordo-me porém 
que uão vi ainda nada mais perfeito: temaros deaço 
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é de metal branco e amarello, não sei se são duira- 
dos e prateados ; mas admirei a levesa-d'elles: pois 
atguns ba que não podem pesar mais de tres oitavas, 
+ por certo nada incommodarão: a quem os trouxer: 
nesta mesma casa ha muitos outros objectos, curio- 
sos que inão'é possivel: descrever agora. 

Destas salas ou casas passa-se para a sala grande 
“da livraria, e só para descrever o que alli se ubser- 
wa seria necessario um caderno de papel. 

A primeira coisa que enteva os olhos são asbellas 
porcelanas da fabrica da Vista Alegre dos Srs, Fer- 
reiras Pintos, as quaes não cedem em coisa nenhuma 
às de Sevres nem ás da India: oHi ha chicaras € 
outras peças tanto de Sevres, como da India, e 
Jogo ao pé dºellas “outras da Vista Alegre imitan- 
do-as tão perfeitamente, que 'se não fossem os le- 
treiros de papel que umas eoutras teem, ninguem se- 
ria capaz de distinguilas. Os Ses. Ferreiras live 
«ama boa lembrança de mandar para alli duas peças. 
quebradas da fabricas de Sevres, que julgo eram, 
uma de S. Magestade a Rainha contra de S. Mages- 
“ade a Imperatriz pelas quies lhe fizeram outras  ir- 
mãs que nada “se distinguem e lá estão para se ve- 
rem; — mandaram tambem uma peça quebrada das 
matinfscturas da Vista Alegre para que todos possam 
examinar a substancia interior de que é feita e com- 
paral-a coma de Sevres : fizeram muito bem; poiste- 
mos entre nós taes portuguezes que — ouvindo faltar 
nas porcelanas da Vista Alegre encrespum-seslhes 0s bei-| 
gos com um sorriso compassivo — , como quem está di- 
“zendo — pobre ignorante, tu não sabes o que é por- 
cclana, cu sim que avi na França, o tambem me 
mostraram no Muzeu de Paris a louça-das Caldas da 
Rainha, que 'é a que por cá se fabrica : nos paizes 
estrangeiros é que se estuda Portugal, osque d'aqui 


não saem mada sabem nem podem saber'!-., Mas co- | eu julgava tor morrido om  Alcoba 
mo 'as porcellanas da Vista Alegre estão, patentes a | na 


todos quem duvidar que as vá vêr, e veja tam- 
“bem os vidros cristalinos 'e doi 
ca, que osnão achará inferiores aos melhores da Alle- 


não lh'o digamos; porque essas não vão á exposição; 
nem tambem se cançam a lêra Revista: deixál-as no 
sen erro; pois tambem Lrajam os setins e veludos da 
fabrica do Rato. quando os compram mais caros cinco 
por cento às medistas fronceza: 

Quem não fór do bom tom, nem casquilho , nem. 
inglez com cata portugueza , púde examinar tambem 
os excellentes brichcs de Portalegre, e verá que des- 
bancam o melhor patno-piloto; porque no acabamento 
e no lustro são eguaes; mas em duração excedem-n'os 
quatro vezes; uma sobrecasaca deste briche dura em 
bom estado tres invernos, e depois.ou! 
nsos caseiros; as cazemiras para calça 
tinguem das melhores de Inglaterra, anão ser na me- 
lhor qualidade da lã e nh harátéza do preço; os ou- 
tros pannos são entre-finos ; mas n'esta ordem não ba 
nada melhor. 

Os pannos da fabrica do Campo Grande estão logo 
ao pé: elles se recommendam peta sua boa qualidade 

baratezas pois que no «anno passado se venderam 
tos mil -covados: de -cozemira para calças, a 480 
o covado. 

Na mesma linha de mezas estão “as bellissimas set 
“das da fabricado Rato; e de outras fabricas d'esta 
capital e do-Porto :- postas allionde estão denominam- 
se portuguezas mas: logo que d'alli saírem e forem 
compradas pelas. modistas francezas, passarão a deno- 
minar-se :—sedas de Lyão para as Sr.º* do bom ton. 
No mesmo alinhamento, mas pendurado duma estan» 
te, estão amostras de seda crua dos nossos filatorios, 
que não cedem em nada; ás melhores tramas e pélios. 
do Piemonte. 

Na estante correspondente. do outro lado estão pen= 


réi 


dos da mesma fabri- | péus de pêlo -de- divorsas qualidades 


duradas tres.peças (se bem me recordo) do tapete de 
lã primoresamente acabadas; esta manufactura, que 
, resurgiu agora 


fabrica da travessa da Horta, 

Ali mesmo ao. pé so divisam muitas caixas de cha- 
de seda ele, 

cheio: nºuma, 


Correndo em redor da sala tudo es! 


manha. N'esta mesma sala estão as manufacturas de | parte se descobrem pendentes largos bellissimos olca-. 
Xabregas, os excelentes cotins e varios outros tecidos, | dos: estampados para cobrir mezas, piannos e sobra- 


que se pódem pôr ao pé dos melhores estrangeiros ; 
tambem me parece que alli estão das fabricas do P 
toe d'esta cidade; mas os gambruns, cotin 
ponto de meia, bem como os cotins de algod! 


| dos; chailes de algodão estampados e tecidos; uma. 
rica toalha de linbo das fabricas de Guimarães; obra de 


sos, e os de | selleiro primorosamente bem feita, e muitos outros ar= 
dafabri- | tefactos que não é possivel referil-os nem conserval- 


ca do Sr. José Antonio do Nascimento Moraes Mantas | os de memoria. 


excedem tudo quanto eu possa dizer : o mais presumido 
elegante d'esta, 
picaz para di 
trangeiras, a fim de se-não deshontar vestindoas pri- 
mei: 
vendo-as em casa do seu alfaiate francer, 

Não merecem menor elogio as manufacturas da fa- 
brica de Thomar, e o flo de algodão : d'alli se está- 
sortindo quasi toda a capital, 


annos. 

Juneto das manufacturas de algodão 
da fabrica de Portalegre dos Sr.* Larchers, 
fabrica do Campo Grande; entre as primeiras 


Saindo d'esta sala e voltande ao corredor entra-se 


córte, de tacto e de vista mais pres- | á mão esquerda uas salas aonde estão manufacturas de- 
stinguir as fazendas portuguezas das es- | primor: a saber. 


Excelentes piannos, que so pódem pór a par dos 


não era capaz de distinguir as supradictas | melhores que nos vem de Hamburgo, de Londres e 


de Pariz: são muito bem acabados, produzem sons 
melodiosos e harmoniosos quanto é possivel; alli ha 
tambem amostras d'um novo invento de embutidos 


em movellinhos: de li- | feitos com um novo instrumento, de maneira que ficam 
nha de algodão, que vinham de fóra ainda ha poucos | muito baratos 


e púdemservir para adornar sobrados e 
os quadros hordados que ba n'esta sala 


varios moveis 


tão as de-lã | mostram bem-a habilidade e natureza queteem as Sr 
e da nova | portuguezas para asartes primorosas. Alli os ha borda- 
dietas | dos com seda em papel, que me iludiraa, poisme pa 


dão logo nos olhos os ricos chailes de cazemira. tão- | receu que. eram pintados à córes; 0 que representa 


bem feitos e tão bons que já se não envergonham de 
os trazer em seus bomabros as Sr.” do bom tom. ape- 
sar de serem portuguezes ; mas talvez o não saibam : 


tando: o claro-escuro que se dáa-nankim: ha mais 
outros dois n'este genero egualmente primorosos. 


[ueiro eva Madrugada é bordado de cabello imi- 
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Juneto da janelia está vma grande caixa envidraça- 
“da muostimado muitos raridades e galantarias feitas den- 
4ro de enscas deovos, como por exemplo uma pasto- 
ra com o seu rebanho tocando a rustica avena, etc. 

Vê-se em baixo uma caixa de linhas configuradas 
em forma de jardim de flores com uma dama no cen- 
tro: tudo isto veio de Braga, e não esquecerão os 
momes Ilustres das Sr.” que os fizeram quando se fi- 
ger a descripção geral de tudo. Alliha tambem outra 
caixa cnvidraçada com um râmalhete de fores dentro, 
feitas de cera, com tanta perfeição que parece terem 
sido colbidas de frescono Passeio Publico; além d'is- 
to deixo de fazer menção de outros muitos objectos 
por causa da brevidade , a que me é preciso cingir. 
Segue-se ainda outra sala aonde estão amostras dos 
productos da nossa lithographia : belissimas estampas 
de muitos e variados generos; entre as quaes mere- 
«ce distineção particular 0 retracto de el-rei Luiz Fi- 
Nippe, que parece estarsnos dizendo —« A'vante por- 
tuguezes na carreira da industria fabril para que ten- 
des tanto gei ávante; porque esta industria anima 
a agricultura dando consumo aos sens productos, ani- 
«ma o commercio porque tambem consome as materias 
primas, que se criam por outras terras, e depois de 
Jhe centúplicar o valor fornece muitos objectos de ex- 
portação ; ávante porque à nação da Europa que se re- 
auzir a ser unicamente agricultora bem depressa mor- 
rerá, ou antes d'isso será conquistada por qualquer 
invasor: a bella França é industriosa, e por isso é 
rica , feliz, valente, podecosa e respeitada das outras 
nações. »=— Ave, vei philesopho e rei patriota, , . são os 
meus votos. 

Nºesta-mesma sala ha tambem varios quadros a cô- 
ves, com as vistas de Cintra e 0 novo palacio de Suas 
Magestades. Ma baixos relevos euma bellissima peça 
de alabastro , feita na officina da rua dus Capelistas, 
além de outros muitas cuisas ebriusas. 

Emfim, saindo -de' vêr a exposição encontra-se no 
pateo interior uma peça de artilheria de grosso cáli- 
bre montada na sua carreta, que so carrega pela cu- 
Jatray invenção moderna , ou pelomenos renovada e 
tem outra invenção digna de apreço que é o martelo 
fulminante, que se puxa por um cordel, que está 
sempre armado e que não amassa os'fogões, como fa 
ziam os estrangeiros: esta invenção é portugueza, e 
se não me engano de Luiz Antonio Leitão. O Ellm.º 
e Exm.* Sr. Inspector geral do Arsenal do Exercito 
concorreu muito para esta exposição da Sociedade : 
honra lhe seja feita, , 

Creio que-a Exposição continha até ao dia 28 d'es- 
toe mez , etados os dias está patente. 

N. B. Se por-falta de memoria tiver commettido' 
algum erro estou prompto a reparal-o. 

Visconde de Villarinho de S. Romão, 


EXPOSIÇÃO DA INDUSTRIA PORTUGUEZA 
, EM 1844. 3 
“3407 A exposição dos productos da nossa indus- 
tria é quadro vastissimo: — mal púde qualquer in- 
dividuo (pelo menos do meu calibre scientifico ) 
descrevel-o por 'si só: — e no entanto, eu que 0 con- 
fesso, ahi me vou apresentar em publico a querer 
tractar do que sei que não sei. Todavia, declaroque 
ficaria esllado com a melhor vontade, se o fallar me 
uão fosso pedido por pesspa a quem, não pude dizer 


que não: comtudo , para combinar quanto possivel 
o responder á promessa, e descu 
po à minha ousadia, intentarei, não, descrever meu- 
damente todos os objectos expostos (o que nem mes- 
mo dado cabedal bastante da minha parte, fóra admis- 
sivel em columnas de jornal), mas tão sómente pass 
sar-lhes revista; isto é, citar uns, dando ás vezes a 
minha sentença, se a consciencia mo aconselhar; di- 
zer sobre outros o que ouvi a pessoas que julgo com- 
petentes ; e até algum terá, porventura de passar 
pela malha , se tanto fôr mister; porque, emfim, ou 
poderão ser taes que não merecam mencionar-se 
para ir louvar ignorantemente o que só mereci 
perio.... Como hoje nada se faz sem programma , 
espero vénia para este meu programa d'artigo. 
FERRO. 

Desde o instrumento mais fraco ató o mais forte, 
do mais rude ao mais delicado, o ferro é tudo em 

itos, a baze em todos: O ferro lavra, debulha:, 
sem elle não ha casa, não ha cflicio, não ha 
é o braço direito do homem, que 0 ajuda 
calçar; seu companheiro nos venturosos e 
— no banquete e na guer- 
ra; para assim dizer um complemento da sun for- 
ca natural; — tirado a ferros nasco muitas vezes o ho- 
finalmente, o ferro é como um escriptor 
a alma do trabalho, orei da industria, 

Felizmente já assim o compreendemos. Quem du- 
vidar, vá ao convento dos Paulistas e convencer-ses 
ha.——Os numerosos objectos de ferro coado, vindos 


da Barcelona portugueza , o Porto; e saídos das fas 
bricas estabelecidas n'essa cidade, as do Bicalho, e 
rua-do Rosario, são perfeitos : não teem as qualida- 
des que commummente:se diz pertencerem às nossas 
coisas; feio eforte;-—mas são, além de solidos o 
bem acabados , dum desenho: delicado, e do mes 
lhor gosto. Os productos das duas fabricas pode-se dis 
zer que vivalisam : a do Bicalho apresenta , como a- 
mostra, duas peças de cobre, algumas de ferro brunis 
do, diversas sem polimento , e uma cadeira de ferro 
| bronzeado , superiormente concebida a exacutada : À 
[da rua do Rozario, não expor objectos de cobre. o 
ferto polido ou bronzeado; mas ostenta egual: delica- 
deza de tisco e mão d'obra , em: um grande numero 
doutros. Os artefactos de ambas as fabricas encantant 
a vista, e satisfazem o amor proprio de portuguezes ; 
que assim nos vemos de repente elevados quasi a com- 
petir em fundições de ferro, com as primeiras nações 
da Europa. E não cuidem que exageramos : não. Em 
um folheto de estampas, publicado companhias 
cuja é a fabrica da rua do Rozario, se veem deses 
nhadas mais de 150 peças diferentes. já fundidas 
| (parte das: qnaes se acham na exposição); ha, segun- 
| do diz o folheto, outras muitas, «além d'essas, e pros 
mette-se executar , em ferro coado e forjudo , em co, 
bre, e bronze, qualquer obra que se encommende , som 
bre amostra, desenha, ou modélo ; palavras do impres- 
so. Mencionarei alguns dos objectos já fundidos, pas 
ra dar uma idéa da sua variedades hastodos os uten- 
silios de cozinha : — fogões para sala de diversos mo- 
dêlos , entre estes uma linda prussiana. com ornatos 
doirados e que tem a vantagem de mostrar o lume 
ou occultal-o por meio d'umas taboletas de chapa de 
ferro, convenientemente adaptadas: — ba fugões para: 
cosinha , gatufas , —almofadas, halaustres, « frizos, 
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para grades, portas, varandas, etc. ; — ornatos para 
jardins e cemiterios; como bombas , vazos, carran- 
cas, tamboretes, urnas, fogaréus, dormideira, gra- 
des para sepulturas ; — objectos diversos , como mars 
tellos de portas, cabides , plácas, pilastras, € ferros 
d'engomar, ete. el 

Seria bom que cada um dos productos expostos , 
fos de venda) viesse acompanhado com um bilhe- 
te onde se marcasse o preço: assim que immediata- 
mente se púde comparar o produeto nacional, com o 
estrangeiro e dicedir-se 0 comprador. Muitas pessoas vi- 
mos nós agradadas de varios. objectos, e que todas per- 
guntavam pelo: preço; esta advertencia, judiciosa , 
ou não, mas sincera, applica-se às fabricas de que les 
mos fallado, 

As verrumas da fabrica de Pernes tambem merecem 
especial menção: ha de todos os tamanhos, e de tal 
modo rivalisam com as estrangeiras, em preço e qua- 
lidade, que já não vem de fóra. 

Os cunhos de medalhas, chapas, te. abertos em 
aço no Arsenal do Exercito nada deixam que descjar : tos 
davia pede a justiça dizermos que os de mais esqui- 
zito lavor são já antigos; os modernos reduzem-se a 
chapas de barretinas, e carrancas. A arte de absidor 
de cunhos, está, se não desprezada entre nós, pelo 
menos ponco protegida » contam-se apenas um ou dois 
artistas destes no arsenal, alguns na mocda, e poucos 
particulares, que em geral, apenas executam fiemas 
e sinetes;; não talvez porque não saibam mais, mas 
porque taes obras são cáras; — obras de cunho 
e tanto basta. Este ramo d'industria está innegavel- 
mente muito abaixo do que foi. 

Outra arte que de algum modo, tem relação com 
aquela, e que não sei se é mais dificil, mas que é 
difficilima, é a denominada, arte de mettor oiro á fa- 
ee; ou de embutir ornamentos deste metal na su- 
perficic do aço polido. Em um, cano de bacamarte 
executado no arsenal, ostenta-se ella brilhantemente : 
trabalho mais del Jo.não o faz penta on buril; la- 
mentámos porém uma coisa; a data de 1805 gravada 
no cano. ; Se não ha quem pague as obras, como ha- 
de haver quem as faça? 

E desgraçadamente o que acontece. 

O galvanismo , esse descobrimento notavek, do ce- 
lebre medico de Bolonha, sabiamente aproveitado por 
Volta, tambem figura na exposição, aplicado a di- 
versos objectos de ferro, como Linas, regadores, re- 
des de arame, pregos, cavilhas, etc. todos elles, 
muito mais duraveis do que o proprio metal de-que 
são construidos , graças ao galvanismo que lhe dera 
forças para resistir a seu implacavel inimi a 
ferrugem. Todas estas peças, de ferro galvanisado 
pertencem á fabrica do Sr. conde do: Farrobo, mo- 
dernamente crigida no Givjal. 

Pasma a imaginação ao vêr como de um nada, de 
umas pernas de rã, se levantou o maior poder physico 
que se conhece, — O acaso é tambem um genio, e 
talvez o maior. J. da C. Cascaes, 

CURA DE HYDROPHOBIA, 
(Carta. ) 

3408 As queixas que V. faz no seu artigo 3306 
sobre a hydrophobia , é que me resolveram a dar já 
a seguinte notícia, pois eu não tinha tenção de a 
mandar publicar sem haverem passado seis mezes. 

No dia 9 e 10 de junho d'este auno appareceram 


em minha casa quatro doentes mordidos por um cão 
(reconhecido bydrophobico) no dia antecedente (8, de 
junho pela manhã cedo). Tres dos quacs tinham sido 
mordidos nos extremos superiores (brago e antebraços) 
e o outro no lhorax. Na cidadede Silves onde.os doen- 
tes tinham sido mordidos, cauterisaram só a dois d'el- 
les algumas das fezidas deixando outras intactas : em 
summa, todos elles linbam feridas, que não haviam 
sido cauterisadas, 

Appliquei-lhe pouco mais ou menos o traciamento 
aconselhado nos artigos do seu interessante Perivdico, 
isto é. o da cauterisação das pustulas sublingunes 
e o corimento das giestas.. Poço afiançar a V. que 
o meu demasiado cuidado no exame da bocea, e o 
receio de me poder escapar alguma pustula, que vies- 
se a frustrar 0 Iractamento, me impeliam a cauterisar 
todos os pontos da membrana mucosa, que me pare- 
ciam principiados a inflamar , é por isso só Leve oc» 
io de poder descebrir uma verdadeira pustula ao 
sexto dia na mulher. Até ao dia 46 depois de mor+ 
didos conservavam-se bons., tres delles já tinham as 
feridas perfeitamente Cicatrisadas: o quarto porém, 
que tambem era o. quarto e ultimo na ordem dos mor- 
didos , foi repentinamente atacado de todos as symptos 
mas de raiva, e morreu d'clla no.dia seguinte: é 
porém de notar, que este individuo tinha sofrido 
dois dias antes um desgosto. pela morte de um filha 
já homem, que tinha, 

Os outros tres doentes. estão perfeitamente bons ,. 
fazendo hoje já 94 dias depois de mordidos. 

Como tenciono dar uma descripção minuciosa no 
jornal das Sciencias Medicas, para lá remetto a quem 
interessar esta descripção. Sou de V. etc. 

Lagoa 9 de setembro de 1844, 

OQ Cirurgião José Casimiro da Fonseca Almeida, 


MAIS MINAS» 
PELA ULTIMA VER. 

309 No artigo 3356 da Revista Universal appa 
receu uma réplica ao meu artigo n.º 3300 da mess 
ma Revista com uma sabia advertoucia da redacção 
ácerca de expressões menos consideradas Ainda sem 
esta advertencia estou, « sempre estarei bem lon+ 
ge de-entrometter, em polemicas scientificas., persos 
nalidades eataques ofensivos, havidos pelas mais.fras 
cas armas, e as quaes, por isso não tracto de refutar. 

Li e reli o meu artigo que tão mal pareceu 
sr. anonymo, e acho a minha consciencia tão li- 
vre de toda a idéa de olfensa, que ainda agora não 
atino. com o molivo, que produzin a sua indisposi- 
ção contra mim ; todo o escandalo parece consistir sós 
mente nofacto. de haver um-portuguez publicado uma 
carta de nm estrangeiro, escripta com, palavras de- 
sairosas para a nação. — Contra todas as mais offen- 
sas, que o anonymo diz ter achado em o meu arti 
go, como são offensas: contra os auctores antigos e mo- 
dernos, contra os srs. governadores civis, eontra os 
chimicos da casa da moeda, e até contra as camaras 
legislativas, protesto formalmente; pois só teem 
origem na ignorancia da materia de que se tracta, 

Canonymo, talvez pessoa de profundos conhecimen- 
tos em outros ramos de sciencias, — confunde indícios 
metallicos com minas; confunde o tempo passado com 
o presente; confunde analyses chimicas com a scien- 
cia montanistica, confunde smincralogia com geo 
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guasia ele. portanto para ser melhor entendido pelos 
leitores cumpre dar algumas explicações. 

Por minas se deve intender — um syslema de ex- 
cavações regulares de poços ,  fojos e galerias: subler- 
rancas o qual Lem por fim explorar/ os productos da 
natureza que: se encontram no seio da terras portan- 
to segundo esta explicação scientifica não acho em 
Portugal seni minas, que foram exploradas nos tem- 
pos-remotos, as de Anthrazit ao pé do Porto, e as 
de carvão de pedra de Buarcos. As mais chamadas mi- 
nas, que modernamente emprebenderam, por ora são 
pesquisas metalliferas e não minas. 

Chamar minas, a qualquer amostra de mineral me- 
tallico, que se tem achado, e fazer de similhantes amos= 
es uma relação de tantas mi- 
e scientifico; alem disso um 
engano feito ao publico; engano que setem propaga- 
do pelos escriptores antigos e modernos, dando motivo 
ao espalhafato das immensas riquezas metalliferas, 

Chamar-se — mina riquissima — a um mineral metal- 
Jico no qual pela analyse chimica se achou um regu- 
lo de 80 ou 90 por cento de metal puro, é ouro er- 
ro crasso , eo mineiro não erra declarando por mui- 
to pobre 0 jazigo, d'onde foi tirado o exemplar analy- 
sado. 4 De que serve um mineral riquissimo, quando ap- 
parece em tão pequena quantidade que as despezas da 
sua exploração excedem aos seus lucros? ; De que serve 
um jazigo metallico, rico em quantidade e qualidade, 
se faltar o mais que é necessario para ser aproveitado 
com vantagem, — por exemplo, o combustivel para 
as fundições; a agua para a lavagem dos mineraes, e 
para o movimento dos engenhos ; caminhos para os 
transportes commodos. e baratos? Por desgraça tudo 
isso: falta geralmente aqui, e dificulta a exploração 
das minas em Portugal. Todas estas faltas são objectos 
que não se remedeam do um dia para o outro: o re- 
medio se acha só no correr do tempo, ena boa appli- 
cação d'este tempo pelo governo; providenciando, 
4.º a cultura das florestes, 2.º a construcção das es- 
tradas, as aguas por sí mesmas se augmentarão , lo- 
go que a primeira condicção, a cobertura dos montes 
com florestas , for preenchida ; mas quem tem alguns 
conhecimentos da natureza, e sabe como ella obra len- 
tamente, conhecerá que os effeitos de similbantes pro- 
videncias poderão ser aproveitados pelos vindairos 
mas não pela geração presente. Entretanto é necessa- 
ria começar não obstante a morosidade dos resultados; 
Ea governo sabio não se deve descuidar do fur 

uro, 

Resta-nos ainda dizer alguma coisa sobre oat 
em que oanonymo me suppõe em economia pol E 
Alliçma elle que é ponto decidido — ser rara a empreza 
que convenha fazer-se por conta do governo. Concor- 
do perfeitamente; mas porque não allegou as ex- 
cepções da regra em logar de trazer um exemplo das 
camaras frencezas, que nada prova se não que as di- 
tas camaros desprezaram as experiencias de muitas ou- 
tras nações, decretando que os caminhos de ferro se- 
Jam feitos por emprezas particulares; alvitre que bo- 

está desaprovado por tados 0s governos esclarecidos, 
€ pelo parlamento inglez. 

À economia politica tem por axioma que debaixo 
da immediata vigilancia , inspecção, tutela , e admi- 
nislração do governo devem estar todas as emprezas 
“de utilidade commum do estado, nas quass a nas 


cão em geral toma parte, e é interessada; e d'estas em- 
prezas ha tres principaes: — 

4.º A cultura, córte é administração geral das flo- 
restes, tanto das do estado como das dos particulares , 
não podendo ser indiferente ao publico que um par- 
tícular para se enriquecer, corte de uma vez todas as 
suas extensas mattas, despovoando um distrito intei- 
ro, deixando-o calvo, do que rezultará no futuro esca- 
cez e carestia do combustivel, diminuição de aguas, 
e em consequencia esterilidade das terras. Portugal 
e Hispanha offerecem tristes exemplos d'este estado 
de falta de orestas; motivo pelo qual devem ser ad- 
ministradas pelo governo. 

2.º 4 administração da exploração das minas, por 
serem o" principal motor da industria mórmente 
em paizes agrestes, e nos quaes toda a população põe 
suas esperanças; portanto não póde ser indifferento 
ao publico que os emprezarios, a quem pouco impor- 
ta o bem geral, trabalhem só para se enriquecer, 
tirem nºum anno todas as riquezas estragando as mi- 
nas, que aliás por tempo de seculos poderiam dar oc- 
cupação a milhares de braços. Eis o motivo porque as 
minas devem ser administradas pelo governo, 

3.º A construcção das estradas publicas e dos cami- 
nhos de ferro. O publico exige estradas boas e dura- 
veis; exige us meios mais faceis, mais seguros, e me- 
pendiosos de transporte ; a experiencia tem suf- 
temente demonstrado que não obstante a maior 
vigilancia, estradas feitas por emprezas particula- 
res, servem de flagelo ao publico ; mormente quan- 
do a estas se concedem os direitos de barreiras, 
AS estradas feitas por estas empresas são de or 
mario mal construidas e conservadas, e os di- 
reitos de barreira de tal modo extorquidos, que ha 
dois annos a esta parte tem isto dado causa a distur- 
bios e revoluções no paiz de Galles (Inglaterra) : além 
disso, por descuido, falta de vigilancia, e avaresa 
tem acontecido grandes desastres nos caminhos de 
ferro; é o povo miudo tem feito frequentes queixas 
de que não póde utilisar-se d'estes meios de transpor- 
te em consequencia da exhorbitancia do seu preço. 
Por está cansa é que tanto a consteneção das estradas, 
como à dos caminhos de ferro, devem ser adminis- 
tradas pelo governo, 

A Belgica foi o primeiro paiz que reconheceu esta 
verdade; a Austria seguiu-lhe o exemplo, e todos os 
caminhos de ferro são feitos por conta do góverno (a 
Austria já tem feito 150 legnas) ; é todos os mais es- 
tados da Allemanha (contam 350 leguas já feitas), que 
haviam em parte concedido a particulares a constrnc- 
ção d"estes caminhos , chama tualmente a si, 
pagando aos empresarios indemnisações ávultadas, Em 
quanto isto acontece na Alemanha; em quanto na 
propria Inglaterra o góverno e o parlamento concor- 
dam actualmente, em que o estado deve adquirir todos 
os caminhos de ferro, e emquanto é reconhecído pe- 
los governos mais ilustrados da Europa, assim cons- 
titucionaes (Inglaterra , Belgica, Baviera, Saxonia , 
e os mais estados da Confederação Germanica), como 
absolutos (Austria e Prussia) que as estradas publi- 
cas e eaminhos de ferro devem ser feitos e adminis- 
trados por conta do estado, apparece o sr. anonymo 
com o pessimo alvitre — já desaprovado pelo gover- 
no francez— de que os caminhos de ferro devem ser 
feitos por emprezas particulares. 

ER 
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É quanto basta para esclarecimento dos leitores, e 
para responder a queesquer observações que 0 auctor 
do artigo 3356 se quizesse dar ao trabalho de fazer. 

E Barão d” Eschuvege. 

CAIXA ECONOMICA. 

340 Não cessaremos de mostrar, com exemplos, 
quanto se deve fazer para que as boas instituições 
prosperem. Hoje estamparemos aqui a relação da Cai- 
sa Becnomica Central, darua de'S. Francisco n.º 44, 
na -somáha ultima. 

Operarios 32-— eriados 3 — profissões liberaes 5 
classe da commercio 3 empregados civis 2— exer- 
cito carmada 1 — ecclesiasticos é — menures 3-— di- 
versos fi 
Homens 50 — mulheres +: — 27 depositantes foram 
novos, r 

Recebeu 7168500 ré 

Rustituiu 1079200 réi 


VARIEDADES, 


CONMEMORAÇÕES. 
CURIOSISSIMA LENDA DE 5. CORNELIO. 
(Jiomarias do mes de Septembro. ) 

1 


pagou de juros 56 réis: 


SH Não pequena estranhesa nos faz, que o pas 
dre João Baptista de Castro, homem, tão rastreador 
das nossas coisas, escrevesse no seu Mappa, de Por- 
tugal. o perinda que abaixo trasladámos, quando tra- 
etou do convento de S. Cornelio, dos frades arrabi- 
dos. nos Olivaes, — Diz elle: Í 

« Não sabemos o fundamento que houve para os de- 
votos que concorrem a esta egreja , ulerecerem, ao 
Saneto certos corninhos , vu de cera ou de prata; de= 
ção que, como já dissemos em outra parte, €, bem, 
reparou o donto Feijó (+). involve um culto, ireisorio, 
que a prudencia politica muitas vezes costuma tolerar 
ao povo material q rude. » 

| Sempre nos cheirou isto a 


péjo que o bom padre 


teve de contar a historia dos corninhos + por, quanto , 
além de no sem tempo estar ainda mui accésa a devo- 
rão que elle anathematisou , não lhe falavam anoto- 
ros muito seus conhecidos, e nossos tambem, que 


ta, mas chaxelhos naturaes, e tamanhos que custa-, 
vam a levantar do.chão.. Não ba muitos annos que pes- 

(0) Feijó, no 7.7. Dise. 8, do Theatro Crítico fallando 
do costume que havia n'alguns logares da Extremadura 
nhola, de se ir na vespera de S. Marcos, ds mais famosas 
manadas, escolher ua e mais bravos, por-lhe o nome 
do Saneo, e fazel.o assistir ás vesperas , missa, e procissão 
do apostolo , o qual toiro, - por estas grandes honras que lhe 
fatium deixava a sux natural feresa , estava má esteja Mito 
quietinho, a vêr aquilo. tudo ,  ete, diz) bem que mais devia 
admirar a devoção ja , supersticiosa , sacrilega e detes, 
lavel , que havia na cidade de Lishua , de se offerecerem aS. 
Cornélio, cornos de esta, de prata ete., para implorar o seu 
auxílio: “e espanla-se de que isto se fizeste nás barbas do ar- 
cubispo, do tribunal da inquisição “ste, 


soas do nosso conhecimento indo, vi 
o Sancto tem juneto 'a“Tondella', viram lá tanta cha- 
velharia que nem num matadoiro ! 

Ahi vae pois'o que se lê no num.607: tda Chron. 
da Prov. de SM. d' Arrabida, 

« Havia na ermida uma imagem: do glorioso pontifi- 
ce'S. Cornelio , por cuja invocação obrava Deus mui- 
Los prodigios; manifestando-se. com muita especialida= 
de , advogado contravo mal: das sesões, por cujo res- 
peito era grande o cóncurso: de gente que acodia to- 
dos os dias: á egreja, uns'a valersse do seu palroci- 
nio, outros a dar-lhe graças pelos beneficios  reeebi- 
dos: e em agradecimento lhe traziam pontas de ani- 
maes , que penduram nas paredes da egreja. » 

« De dois principios segundo tradição commua, to- 


“| tirasse logo 


maram os seus devotos motivo para esta extravagante 
offerta , que os infieis abominam, “e ainda alguns ca- 
tholicos menos pios estranham por-lhe ignorarem a ori- 
gem. O primeiro foi da: forma do-seu martírio, por= 
que sollando-se um: bravo toiro por mandado dos im- 
peradores Gallo, e Volusiano: - para que ferido fosse 
victima aos falsos deuses, o toito movido de mão su- 
perior « se ajoelhou aos pés do Sanelo, deposta a na- 
tural furia com que corria à offendel-o, e pegando- 
lhe o Sancto has pontas suavemente, lh'as largou nas 
mãos , para que lhe ficasseny servindo de palma ao 
triumpho que conseguia da infidelidade a Fé catholica « 
O segindo foi que achando os pastores uma buzina , 
de que o Sancto usava no retiro dudeserto para cha= 
mar um monge com quem se communicava , à guar- 
daram “como preciosa reliquia , e com ella chea de a- 
gua hauhavam os seus gados, quando padeciam algumas 
enfermidades, experimentando eflvitos maravilhosos. » 

« Por memoria destes prodigios, e para exercitar a 
sua lembrança, começaram os eis devotos aoflontar> 
lhe pontas de animaes, “outros levavam como relíquia 
umas pequeninas, que artificiusamente fazem os Pratas 
des, tocadas em um pedaço de osso do Sanclo, que elau- 
surado em umavcustodia de prata se guarda no con- 
vento, e as“repartem pelos: seus devotos; e pela fé 
com que as: trazem, € intercessão do Sancto, tem 
“conseguido: da piedade de Deus: muitas. pessoas, re- 
"medio uas suas queixas: -expecislmente de sesões ; é 
“tanto se paga o Saneto destas offertas, pela relação 
que dizem à igos prodigios, que chegando ao 
convento em visita Fr. João Bautista, sendo provin- 
cial, correndo: 0 aúno de 16895, e vendo na egreja 
penduradas duas pontas: de boi: disformes na grandeza, 
com algum enfado ordenou ao sachristão , que não só 
aquellas, «mas todas «as múris que coim eltas estavam , 
pois: entendia serviam de escandato aos 
que-n'aquelle-logar as vissem. -Obedeceu o sachris- 
tão ce logo-no mesmo dia padeceu o provincial uma 
| torrivel sesão(!. . )- Advertiram-lhe que poderia ser cas- 
tigo do Saneto: mandou que tornassem arepór aspontas 
no mesmo logar em que estavam, e a-sesão lhe não 
tornou mais a repetir.» 

« Poderia ser acaso, mas'são acasos que sempre nos 
| dão motivo para osconsiderarmos mysteriosos ; emui- 
Loc mais conferindo este com outro semelhante, que 
| se conta por tradi succedêra aum arcebispo de 


Braga, visitando uma ermida do Sanclo na sua dio- 
eesi, onde se acham as mesmas ofertas» 

Com venia, e: sem coffensa: alheia, valha de com- 
memoração, visto como por força da elironologia tiv 
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Cornelio, à nassa-colleeção. de, 
Portugal. 
4 da Silva Tullios 


mios de estrear com S. 
Romarias antigas e modernas em 


UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS. 
APONTAMENTOS — Ri EMINISCENCIAS. 
N. 
fContinuado de pag.'92.) 
DE BARCELONA A MARSELHA. 


PONTOS INTERMEDIOS: 
BOZAS — PORT-VEXDBES. 
Logo 0s'Montes da Nimpba sepultada 
Pyremme secalevantam, que segundo 
“Antiguidades contam, quando-arderam 
Rios Wuira, e de prata então correram. 
do, Cam, — Cant. 3.º Est. 16 
3412 Derennamo-sos, quanto nol-o permitirem 
a velocidade do vapór, e o proximo cair Ja noite, 
mas que seja, por brevissimos instantes, na contem 
plação d'essas massas enormes € acastelladas, que 
genhortam a costa, tristonha e sintosa , tm volta da 
qual imos correndo. — Seus pitos altissimos,. cob 
tos de neves eternas , olham , de sobre as nuvens « 
dois grandes reinos contrapostos, e prejectam, ao 
mesmo tempo, à sua imagem voparosa , de um-Jado 
sabre. o Mediterranco , e do-outro sobre o Atlantic, 
— Debalde os quiz arrazar com tma palavra,, que 
adquiriu celebridade historia , um rei, acostumado 
a vencer todas as reeistencias; quenem ppr se assens 
tar o duque dº Anjou no throno de Carlos V. deteção 
a França,, e a Mispanha suas antigas rivalidades, 
nem os Pyrenneos de continuar a ser a spa 
Uaral d'ambas as manarchias , e mais do que os afle- 
elos de parentesco. só elles os conservadores da paz, 
todavia ivterrompida a espaços, € sempre . talvez, 
centra os interesses d'ambas as cordas. — Harcelona 
como que se reclina noscio de duas vertentes da cus 
miada, que. é só inferior, na Europa, á dos Alpes , 
e cujas raizes parecem espolmar-se , aqui, alli, per 
sobre as aguas, desde a ponta d'uma d'essas vertens, 
tes , até à entrada do, golfo do leão (1). ) 
- Ma pouca mais de um seculo que essas penhas pas 
xarosas eram quasi inteiramente desconhecidas , pos. 
lo que povoadas, pela imaginação dos, visinhos , de 
fadas, e encantamentos, que se quebraram à vor do 
homem, que primeiro ousou embrenhot-se, em sens 
bosques, e percorrer os dilalados € ferteis plainos » 
que jazem por entre elles. — Abriram-se estradas , 
desviau-se o curso de Lorrentes partidas das nuvens, 
aplanaram-se, alturas, Jançaram-se pontes, —— € 08 
Pyrenneos se tornarem, aecessiveis e leapzitaseis, — 
las pinguem o dirá, que do mar as contemple: ro- 
chas. escorpadas ,. alcantis selvosos, Uma natureza 
Truta e monolona, é o que fomos vendo, até, Hosgs, 
qnde apenas nos demorímos duas horas. 
“Rosas, — As ruinas duma grande praça degnerta, 
ejalgumas fortificações avançadas, no mesmo estado, 


z Sa Pugeram-lhe o nome d'este animal terrivel, alli do 
'8 frequentes tempestades, que tornam periosa a passagem do 
golfo. — Entretanto a geografos ie chawam de Lven, 
cidade de França , mento do góllo , porém muito 
pela terra a dentro, 


indicam que a importancia d'este ponto; dentro d'uma 
das maiores, e mais seguras babias da; Mediterranco, 
fúxa diferentemente avaliada nos antigos tempos, Ro- 
sas, hoje bumilde povoação contigua aos.Festos da ans 
tiga- praça foi-colonia grega; e tem para nós a re- 
cord; de haver sido o seu porto o logar do des- 
embarque das tropas-portnguezas, que fizeram a guer- 
ra do Roussillon sem 17985 

Tinhamos fundeado na madrugada deste dia 457 
e-pelas S horas da manhã era ja vingadoso cabo Creuz 
—prôa em Port-Fendres— com vento contrario, mar 
forte e horisontes anmuviados. 

'Pont-Vespnes. — Chegadaás 41 horas do dia 16: 
— Primeira terra franceza que pizimos, e que falso 
pos aunanciou nos aventães , o € loucas: brancas das 
mulheres ,. mais bastas nús ruas: do que os homens, 
— É uma pequena aldêa que terá meia legna de cie- 
cuito, — No tempo de Luiz XV. adormaram-lhe a sua 
unica e pequena praça com um obelisco de marmore 
no centro, e asscutos ide pedra emtorno, que tado 
está cm ruinas. Mas é de crer, que se a França con- 
servar suas novas colonias africanas, este logarejo se 
converterá em villa forescente, por ser omelhor pon 
to de communicação, — Osporto, que tem ambito pa= 
ra 500 navios, alargava-se; | dois vapóres de guerra 
aguardavam o infeliz dugue de Orléans , para otransé 
portarem a Argel: com 'a sua numerosa comitiva. 

Assim mesmo tem um bom hotel, d'onde partem 
diligencias para Perpinhão, Muntpellier, e Marselha ; 
e à entrada do porto é bem-defieudida. por um ilhéo 


fortificado « 
— Estava já assaz adiantado um novo cominho de fer+ 
ro para as diligem s 

Sahimos ás 2 da tarde para Marselha; à contina- 


o pouco credito dos palinuros bis- 

ordinaria do golfo , que devia- 

mos atravessar, nos inspiravam serios receios.— Por 

melhor-o fez Deus — estavamos almoçando no dia 47, 

quanda ouvimos sobre a-lolda — Marselha! Marselha ! 
Eram 9 horas. 


ção do mau tempo, 
panhoes, ea braveza 


Manseina, 
C'est un beau pays que Ja Provence , 
pays riaut oi lo lombourin anime ta 
danse, égaie même Je: travail qu'il 
transforme en plaisiro El! bien, deco 
Deau pays, Marseille est Ja plus belle 
ville ; Marseille avee ses tuits rongeá- 
tres, -ses mille pavillons sy: que Bettent 
aucvent; Marseille; fille dela Grico, 
xieille patrie; des Phocécns! 
i (di Mazuyo) 
Quando subimos acima, demos cum a vistavem ro-: 
elas escalvadas q solita áquem do porto, numa 


| das quaes seacha estabelecido o lavaretto, e n'outra 


um:castello ; obra de Francisco I, e celebre na bis- 
toria de França por ter servido de prizão a persona- 
Hustres:, sendo uma d'ellas 0 famoso Mirabeau, 
Oporto, que se diz ter sido outr'ora Jum lago, não so 
cabe mocerto-se é obra do esforço dasaguas, que róm- 
peram avrucha entre o forte-de $. João, e-o do farol, 
que Ibe defendem a entrada, cu do. trabalho: dos fún- 
dadores dé Marselha que abriram cessã entrada. — 
Tosse como fosse, 0 logo converteu-se em um porto excel- 
Jente-e seguristimo, (de feição elliptica; com perto de 
GOO toezas de comprido, 460 de largo, e 500 'defundo, 
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que póde conter para cima de mil navios, e aonde, 
ha mais devinte seculos, se abalroam vasos commer- 
ciantes de tantos povos, que uns a outros se tem de- 
vorado. — Os caes, que o bordam , são guarnecidos 
de ricos bazares: de todas. as materias primas, .e de 
tudo quanto a industria humana produz de mais pres- 
tadio, e delicado; — de elegantes caffés, e estallei- 
ros, e da inquisitorial alfandega e suas dependencias. 
A proposito; «les ennuis da la police, et les em- 
«barras de la douane , diz um escriptor francez, ne 
«sont à redouter que dans les pays civilisês et lib 
Debaixo deste ponto de vista, lhe responderemos 
nós, Marselha é o paiz mais livre eccivilisado do 
mundo. 

Antes de entrarmos na discripção de uma cidade, 
que a penna fantastica de Mazuy desde já nos denun= 
cia tão bella e graciosa , “digamos duas palavras da 
sua historia, que lhe dá um caracter particular, 
respeitavel. 

A fundação: de Marselha remonta ao anno de 600 
antes «de Christo, e para logo prosperou e adquiriu 
importancia , sendo: sempre inimiga dos carthagi 
es, e ficl-ao povo romano; que a honrou com pi 
Jegios e isempções. — Nas guerras de Cezar com Pom- 
peu teve a voz deste ultimo, “oque lhe custou um 
Prolongado sitio, “ao qual por fim suecumbiu , rece- 
bendo a lei do vencedor; que-lhe conservou as: suas 
leis, e a sua independencia “o seu poder não. — A 
travez de todas as vicissitudes, que ensanguentaram, 
e mudaram por tantas vezes a face das provin 
cidades independentes, que hoje constituem a moni 
ebia franceza; Marselha, nominalmente unida á éo- 
rôa desde Luiz XL, não perdeu suas fórmas repobli= 
cunas, e seus antigos privilegios, senão em tempo de 
Henrique IV, a quem não quizera reconhecer, seguin- 
do com calor a causa da Liga. — Na escada do hotel 
de ville ainda se vê a estatua em marmore de Liber= 
tato, soldado italiano, que entregou a cidade ao exer- 
cito real, depois de ter assassinado o governador pe- 
Ja Liga, Casoulr, — À conservação d'este monumen- 
to, em honra de um estrangeiro, não se explica fa- 
cilmente, 

Na época da revolução, Marselha abraço as ídéas 
d'esse tempo com enthusiasmo , e mostrou-se sempre 
descontente do consulado e do império; mas saudou 
com alvoroço a restauração dos Bourbons, e até se 
manchou com crimes horrendos no fim-dos 100 dias. 
—De 1815 para cá a sua prosperidade tem augmen- 
tada progressivamente, o que se não púde deixar de 
altribuir á segurança do porto, á sua proximidade 
com Hispanha e Italiu, e à facilidade das suas rela- 
«<ães com o Levante. À 

A sua população, que no principio d'este seculo 
não passava de 90:000 almas, sóbe hoje a 160:000, 
tendo sido oaugmento mais rapido depois da conquis- 
ta d' Argel, 

Ascidade, que tem a mesma configuração do porto, 
emtorno do qual se alevanta e estende, divide-se 
em nova e antiga; esta é formada de ruas estreitas e 
+ -e-contém ainda varios estabelecimentos e 
notaveis , taes como o palacio da justiça, a 
sé, O observatorio ; a caza episcopal ete. Na cidade 
arua d'Áiz, a carreira (le Cours) e a praça 
Luiz, formando uma só rua continua e direita 
«e perto de uma legua de comprimento, arlada de 


cazas quasi todas nobres, e rematada numa extrei 
dade por um arco de triumpho, e na outra por um 
obelisco, apresentam de qualquer dos pontos extre- 
mos o lanço de vista mais grato e singular: da rua 
Camnebiire se ufanam “us marselhezes como“ dé uma 
maravilha, e tiveram razão se os riquissimos edifi- 
cios que a decoram, não parecessem vazados no mes- 
mo molde. 

As praças principaes são : a 

1.º Praça real, que já teve os nomes de praça 
Necker , praça da palha , praça imperial) e desde a 
restauração praça real; é o ponto da reunião dos ne- 
gociantes, e quasi todos os seus edifícios são occupa- 
dos por estabelecimentos publicos :* Lem no centro uma 
fonte de tres bacias circulares sobrepostas umas nas 
outras em gradação . decrescente, -de baixo para 
ma; —d'antes Linha quatro bacias, mas uma d'cllas 
foi partida ao meio por um raio, € nos asseveraram 
que assim ficára mais proporcionada, e elegante, 

2. Praça Sant Ferréol, quasi sempre solilaria, 
ainda que vasta, e guarnecida d'arvores. + 

3.º Praça Monthyon: o seu nome é uma, homena- 
gem dos marselhezes ao homem philantropo assim cha- 
mado: é tão sé como a precedente, e lhe serve de 
ornamento uma fonte de bem airosa simplicidade. 

4. Praça de Nossa Senhora do Monte, que nada 
tem de notavel, 

5.º Praça Noailles, triangular e pequena: é o 
mercado das flores, às terças e sabbados de cáda se- 
mana. 

6.º Praça dos Otos, na cidade velha; ahi se ven- 
de caça, aves domesticas, ovos, e coisas anulugas, 

7.º Praça do Palacio da justiça, muito celebre 
por suas recordações : era 0 Forum onde se reuniam 
os marselhezes republicanos, chamados pelo sino da 
egreja des Áccoules, que dominava a praça, e que 
ardeu toda, sobrevivendo-lhe sómente o campanario , 
onde hoje se acha estabelecido o relogio da cidade. 

8.” Praça do Hotel de ville: é obra moderna, e 
fica situada, não em frente do hotel, que deita para 
o porto, mas pela parte posterior; adorna-a uma fon- 
te com e busto do conde Villeneuve, antigo prefeito 
des Bouches du Rhone. 

9." Conta-se tambem no numero das praças, a 
planície de S. Miguel, que é uma área vaslissima nos 
límites da cidade : melhor fôra châmar-lhe campo de 
Marte, porque serve para revistas, e exercicios mi- 
litares. — Diz-se que os rómanos ahi se acamparam 
quando Julio Cezar sitiou e tomou Marselha ; as ruas 
visinhas, em que as edificações ainda rartam , teem 
a denominação de — Bairro da planicie, — mas pro- 
mettiam completar-se, assim como os boulevards, cu= 
jas ruas, traçadas de novo, sãobem alinhadas, cor- 
tando-se quasi todas em angulos rectos. 

Em geral todas as ruas da cidade nova são obras 
de luxo, tanto mo material, como na construcção; 
as cazas não altas, mas de bella apparencia. Pena é 
que os candieiros da illominação , suspensos em cor- 
das, que atravessam as ruas de um a outro lado, 
obriguem a deplorar a negligencia que tem havido 
em não remover este desprimor , que faz uma oppo- 
sição lão nutavel à elegancia e apuro das ruas e edi- 
fícios, 

Tem Marselha bellas fontes, algumas monumentaes 
em honra do genio, taes como a de Homero ua rua 
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d' Aubagne, celebrada por todos os viajantes; e a fon- 
te Puget., pintor, esculptor, earchitecto marselhez , 
é que trabalheu muito no embelezamento da sua terra. 

Além disto ha poucas cazas que não lenham seu 
poça particular d'excellente agua, principalmente na 
cidade velha. 

De todos os antigos monumentos da Massilia dos 
gregos e romanos, poucos ou nenhans vestígios res- 
tam, a não se contar como tal a— Porta Julieta , — 
por onde: se assevera que Gezar fez a sua entrada 
tritmphal ;- mas cuja construeção “outros não levam 
além do seculo XV. 

O azco triumphal da parte d'Aix, em que já faliá- 
mos, foi de: ramente a perpetuar as bri- 
lhantes e dificeis victorias do duque d' Angouléme em 
Hispanha; mas a revolução de julho o consagrou 
comemoração dos successos mais gloriosos do império, 
“que serão tão eternos como o homem dos prodígios con- 
temporaneos, — Os inlendidos censuram a fórma pe- 
zada d'este monumento, ea escolha da ordem «ori 

ia, que mal poderá resistir à influencia do ar sa- 


Jino. 

No Hotel de Ville nota-se, além da estatua-de Li- 
dertato, o busto de Luiz XIV, por cima da janela 
principal, coroado. pelo sol e cercado d'emblemas 
guerreiros. — Na sala principal chamam a altenção 
dois: grandes quadrados, de Serre pintor natural de 
Marselha , um dos-quaes representa a passagem dos 
Alpes por Annibal, e o outro a peste que devastou 
Marselha noanno do 1720 ; — n'este figura dignamen- 
te a imagem venerando do bispo: de Belzunce, que 
foi u anjo consclador é tutelat dos marselhezes, n'es- 
su calamitosa: época. 

A sala do grande lheatro é espaçosa, e regula! 
emvez de camarotes, corre-lhe emtorno uma gale- 
ria descoberta, sem distincção de logares para os dois 
sexos, euja livre aproximação, além de ser util aos 
costumes publicos, é sempre um encanto de mais em 
qualquer reunião. — O teatro pequeno, que raras 
vezes está aberto, e que lambem vimos, óacanhado 
e ordinario. — O gosto dos marselhezes preíeze ao dra- 
ma, que prende a altenção, a opera e a dança, que 
fallam mais aos sentidos. 

O museu. das pinturas contém 42 quadros, quasi 
todos de bons mestres , e alguns de naturaes do Mar- 


selha, como os já nomeados Puget. Serre, e Fontai- 


nicu: vinte e seis são da- escola italiana, vinte e qua- 
tro da flamengo, e o restante da franceza. — O mu- 
seu acha-se estabelecido no mesmo, edifício da Bibli 
theca Real, aliás obscuro e bumido, e ogabincte de 
bistoria natural, que data de 1847,.e ainda bem po- 
bre, em uma casa mesquinha na Carzeira Julien, — 
Q jardim das plantas, creado em 1806, é o-passeio 
favorito da aristocracia marselheza, e 0:seu director 
abre todos os annos um curso de botanica, cujo audi- 
torio nos disseram ser sempre lão pouco numéroso co- 
mo altento. 

É grando o numero de gabinetes de leitura, e bem 
sortidos: quatro das typographias, € tres officinas li- 
tographicas passam por não ter inveja ás de Pariz. — 
Publicavam-se em Marselha quatro junaes politico 
“ Semaphore (Telegrapho), antigamente da apposição, 
mas convertido 20 ministerialismo desde 1834;— a 
Gazeta do meio dia, legitimista ardente; — a Guarda 
acional, que defende o governo; e o Mensageiro de 


Marselha, o mais antigo de todos, e talvez o mais 
imparcial. — Ealém d estes, varios jornaes scientificos 
e lilterarios. 

Os estabelecimentos de piodade e philantropia são 
em grande numero; e pelo que respeita: à instruc- 
ção, além do colegio real, aonde 200 alumnos re- 
cebem.. por conta do estado, uma educação comple- 
ta, tem Marselha tres escolas, de ensino mutuo, & 
oma de musica, arte para a qual os marselhezes teem 
muita disposição e talento particular, como geral- 
mente todos os filhos da Provença. 


banhos, indispensav 
aceadas, e conchegadas especialmente. — Os banhos 
do Mediterranco , — estabelecimento assim denomina- 
do, a-meia legoa de Marselha , saindo pela porta de 
Aiz, aonde passámos uma manhã bem agradavel, — 
Conduz ao pavilhão novo e coquet uma alameda lor- 
ga, e ensomhrada, perpendicular á estrada : — ahi 
se toma bilhete , e desce-se para o mar por uma cs 
cada bordada de verdura , no fim da qual se encon- 
tram, banhos tanto do mar, como de agua doce, quentes 
ou frios, para ambos os sexos em perfeita indepen- 
dencia , e para todas as compleições e gostos, e até 
uma escola de natação. — Voltando ao edificio acha- 
se um Restaurador bem provido. delicado, e coms 
modo nos preços. O estabelecimento tem carrongons 
proprias, que partem de Marsrlha de bora em hora, 

Cum 5 dias de residencia nesta belhissima cidado 
não é possivel ter formado-um juizo seguro do eara- 
eter e costumes de sous babitantes, mas o oflicioso 
cavalheiro que teve a bondade de nos fazer entrar em 
todos os principaes estabelecimentos , e de nos acom- 
panhar em longos passeios e excursões « e para quem 
nus serviu de recomendação uma carta do. nosso 
amigo o Sr. D. João Coelho, morador em Gibraltar, 
que fora ingratidão. não mencionar mºesto logar, nos 
disse pouco mais ou menos o seguinte :-—os mars 
lhezes , em geral ; gastam quasi todos us momentos 
da sua existencia no-commercio ; asvsojencias, asare 
tes, a lilleratura, à poesia, são paraelles futilidas 
des; as mulheres (cujo typo é mais italiano do que 
frances) Lem o espirito mais elevado, e maior applic: 
cão do que os homens; onegociante passa o dia no escri- 
plorio , no restaurados, e no caffé; anoite nos clubs 
de recreio ou no theatro, — O povo tem-costumes espe- 
ciaes: é dotado de paixões ardentes, mas passageiras; 
de alfeições exaltadas « mas pouco duraveis, — So- 
brio e laborioso . o marselhez fóra bom soldado, se 
o amor-do lar domestico, e à mobilidade: de, ima- 
ginação, o não incapacitassem para a vida militar. 
— Em uma palavra, acerescentou Mr. +» +, comp 
ra-se o marselhez da classe media a uma moeda 
sem cunho, de muito circulada , — e o homem do po- 
vo.a uma medalha grosseira, mas com todos os rele- 
vos hem gravados. 

Nos arredores de-Marselha, semendos de lindas vis 
vendas. campestres, e de situações piclurescas eapra- 
ziveis, só visitámos o Chaleau Borely pertencente ao 
conde Panisse; —o palacete é mui simples e ligei 
à borda do mar, no meio de um bosque de pinheiro: 
que vestem as abas d'uma collina, esmaltada de ver= 
geis, e Jardins; o interior adereçado com gosto e ti- 
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queza : “vastos salões, sumptunsos moveis, tapeçaria, 
finissimas . e obras primas de pintura. e esculplura- 
recommendaveis pelo nome dos artistas, roubam a 
admiração do viajante. — Esta caza foi, fabricada e 
decorada por am negociante , mas nada, lhe falta pa 


Bem curta foi a nossa demora, em Marselha que dis- 
puta com Lyão, e Bordeos o primeiro logar na escalla 
das cidades francezas depois de Paris; — mas sempre 
conservaremos «viva lembrança das deleitosas impres- 
sões, que ahi recebemos. — Assentada no Medilerra- 
nico em face: do novo senho 
subirá a sua população, e riqueza, se O governo man- 
dar proceder, ao menos em parte, aos trabalhos pro- 
postos por Miguel Chevalier? — Nem Gibraltar, nem 
Malta obstarão a que o Aediterranco venha a ser, na 
força da palavra , um lago frances, e Marselha O emm- 
gorio do commercio reciproca de ambos os mares. 

Na tarde do dia 21 embarcúmos a bordo do yapár 
de guerra francez Mentor , capitão Pogin., com direc- 
«ão a Malta, Locando em Liorne. . e Civita Vecchia, 
que-nos darão materia para o artigo seguinte. 

C. Lagrange. 
(Continuar-se-ha no proximo numero, ) 
pai 


NOTÍCIAS, 


O MUNDO Ás AVESSAS. 

9413 Axpa ha dias na téla judiciaria um litígio 
mui singular. Teem as leis previnido os casos, em que 
a justiça deve pór em deposito a noiva, cujos pues 
ou tutores recusam, sem justificado motivo, o sen 
eonsentimento “ao consorcio. Estes casos dão-se-mui- 
tas vezes, é a isto se chama vulgarmente tirar q noi- 


O litígio porém a que alludimos é de uma especie, 
se não nova, rárissima. 

Acha-se depositado pela justiça para casar, um fi- 
Jho de certo proprietario rico, e bem conhecido n'es- 
ta cidade, em rasão d'elle lhe negar o seu consenti- 
mento. 

A causa vae correndo os seus termos: a noiva ostá 
em casa de seus paes, eo noivo em deposito suspi- 
rando pela publicação da sentença , como as almas 
que estavam no Limbo suspiravam pela vinda de Chris- 
to. E" de crôr. 

Ficará pois registado nos nossos fastos judiciaes o 
nome de um noivo tirado por justiça ; e para os pra- 
guentos uma prova de que realmente anda o mundo 
às avessas. 4 

UM BANHO MORTAL. 

341% Drz a Restauração de sexta-feira, 13, que 
uni cabo da 3.º companhia-da guarda municipal, ra- 
sz novo, foi m'aquella manhã tomar um banho ao 
Yéjo. Assim que chegou ámeja-laranja, despiu-se 
em perfeitissima saude , e deitou-se à agua na proxi- 
midade dos botes. que estavam amarrados com cor- 
das. Agarroy-se com as duas mãos a duas d'aquellas 
cordas, e entrou assim a saltar na agua. Passado um 
minuto d'este exercicio, ficou sempre agarrado ás cor- 
das, e coma cabeça de-fóra, mas immovel. Havia 


dº Argel, a que ponto 
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já tanto leimpo que assim permanecia , que, os eir- 
cumstantes começaram de espantar-se de tanta immo- 
bilidade . e de lhe vêr a cabeça inclinada. Entra- 
ram a chamal-o ; não respondia. Foram (ter com el- 
le, e tiraram das ondas um cadaver: gelado. Nin- 
guem podia compreender como um defunto ficara n'a- 
quelia posição. Pozeram-se logo sentinellas ao corpo, 
ea guarda municipal quiz leval-o, mas oppoz-se: a 
camara em quanto se não verificasse o-corpo de deli- 
cio. Suppunha-se que-a causa de tão. funesto acon- 
tecimento , fôra a imprudencia de se lançar á agua, 
vindo muito suado, e antes de esfriar, o que lhe 
produziu “uma: congestão cerebral ; Aviso aos ba- 
nhistas !» 

Mas agora , uma ponderação: ;um exame de cor- 
po de delicto será por ventora- mais urgente, que a 
obrigação de procurar restituir a vida a um afogado, 
ou a outro qualquer infeliz, que póde não estarmor- 
lo senão apparentemente? Quem respondesse que sim; 
teria dicto a mais monstruosa barbaridade, 6 todavia 
sabemos que apralica muilas vezes essa é : a justiça, 
para instaurar um processo, que puderá descobrir, 
ou não, um homicídio, torna-se em taes casos homi- 
cida ella mesma, 


MAIS. 4 

3415 Dosxco ultimo, pela manhã, tendo saido 
da villa de Cascaes à espairecer no Oceano, que cu- 
tão se achava em calmaria, alguns amigos , entre 05 
quaes um mancebo inglez, todos elles moradores de 
Lisboa , que n'aquella villa se achavam a banhos , “é 
recolhendo-se pela uma da tarde toda a sociedade pa- 
ra jautar, o estrangeiro, não obstante os rogos W'el- 
les, se deixou ficar na praia pára tomar um banho por 
causa do grande calor; promettendo-lhes que, dentro 
em pouco, os alcançaria. Não voltou. 

Pela tarde foi achado morto eutre os penedos. Fez- 
se-lhe judicialmente a autopsia , e achou-se-lhe o es- 
tomago cheio de agua salgada. 

Era pessua conhecida e estimada: a sua familia e 
os seus amigos estão inconsolaveis. 


BOSQUEIO HISTORICO DA LITTERATURA 
CLASSICA, GREGA, LATINA E PORTO. 
GUEZA, PARA USO DAS ESCHOLAS. 

Por Antonio Cardoso Borges de Figueiredo, cavalleiro 
da ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, do conselho garal, director do ensino prima- 
rio e secundaria , professor d'oratoria , poetica e li 
teratura classica no lyceu nacional de Coimbra, etc. 
Coimbra: na imprensa da universidade, 4844. 
—4 vol. em 8.º francéz de 207 pag. 

3416 De bem merecida reputação  lilteraria gora 
a corporação dos professores do real collegio das ar- 
tes da universidade de Coimbra, de novo organisada 
em 14834; mas, inda mal, ás obras dos'Veives, Re- 
sendes, Soares Barbosas, Emygdios, Fortunatos; 
Mouras, Sacras-familias, Moraes. etc; , não teem 
outras obras sucedido, com grande magoa dos eru= 
ditos. 

Ha já dez annos que nem um só escripto de tome 
se tem estampado com o nome de algum d'estes es- 
clarecidos professores, intercompendo-se aquella pre- 
ciosa serie de publicações, com que se ia enrique- 
cendo a patria Jitteratura, é facilitando á mocidade 
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o estudo das Poas artes. E fodavim, pela ultima re- 
forma ent nossas lettras ;/ umia imperiosa necessidade 
estava pedindo coordenação de tovos compendios. 

O Sr. Cardoso acaba de satisfazer, pela sua parte, 
a divida lão'sagrada, com mhita glória para si, e) 
honra para a corporação a que pertence, publicando | 

o seu Bosquejo historico de' titteratitra classica. 

Lemos-esta obra tão modestimente tithlada (a pri- | 

meira, em nossaterra, d'este genero) repassados do | 
mais intenso jubilo, e viva gratidão para com seu au- | 
etor, cujo subido mérito-como filólogo e Tatinista, já 
ha-muito apregondo. pela fama, n'ella se vê plena- 
mente confirmado, e por ventura ainda mais engran- 
decido: Sentimos porém que no catalogo de nossos 
elassicos ommittisse o Sr, 'Cardoso alguns nomes il- 
+ como 0 de Duarte Ribeiro de Macedo, Ni- 
coliu"'Folentino etc. Esperavamos tambem que dedi- 
ecasse um capitulosinho à historia da origem, progres- 
so, e decadencia de cada uma das literaturas, gre- 
ga e romana, entre nós. Todavia o Sr. Cardoso es- 
ereveu um Esboço, que éde crer em futuras edições, 
que muitas lhe agoiramas , se transformará em Qua- 
dro formoso , e bem acabado, 

Oxalá que “este: distincto professor não prive por 
muito tempo a mocidade estudiosa do seu Compendo 
de eloquencia nacional, que se diz andar compondo. 
Se tantos primóres de linguagem, o critica judiciosa 
se admira no sew Bosquejo historico, que deverá es- 
perar-se de obra tão castigada, como édle crer o seja 
à que após tantos anuos de magisterio chegará a ap- 
parecer? r : ed) 

Gedendo a conselhos “de amigos demoveu-se o Sr. 

“Cardoso a publicar em vulgar acobra que anuuncia- 

mos: nós pelo amor que consagramos à nobre lingua 
latina, hoje acintosamente daspresada, “e para que se 
não diga; com ratão, por essas Leeras estranhas, que 
entre portuguezes , outr'ora tão sabedores e amantes 
seus , já detodo perecêra, rogamos ao Sr, Cardoso 
siga a sua opiniãocantiga;, estampando em latim o 
seu Compendio de eluquençia nacional. 

Em que pez a economistas, e madraços, ainda 
hoje sae. dos: prélos estrangeiros avultado numero de 
obras bem reputadas, escriptas na lingua dos Ciceros 
e Virgilios. as quaes:se leem, e estudam com muito 
gÚsto-e proveito, R. de Gusmão. 

TEMPESTADE HORROROSA. 
(Carta. ) 


Timmensum Coeló venit agmen aquarmm.... 
ir: 


e com'elles lã se foram” ainda quatro pessoas cujos 
cadaveres se tem debalde procurado. 

; Pobre Casegas do concelho da Covilhã, feastear- 
rasada! Pobre Eradu,'pubre Trigues, que se qui- 
zerdes viver haveis de deixar as vossas choupanas, 
porque nem fructos, uem térra, vos ficou pará havor 
outros ! 

Acode-se à Nha Terceira, a Valtada, ao Douro etc. 
e porque não a estes desgraçados das faldas da Es- 
trella. 

Os naturalistas podem- tomar nota “de “que n'esta 
memoravel trovoada houve pedras de chuva do ta- 
manho de ovos de galinha; outras pesavam mais de 
arratel; etal foi a violencia d'estas pedras, que che- 
guram a quebrar as loisas, de que eram cobertos 
alguns Legurius d"estes povos. 


etc. 
S. de F. 


9 de seplemibro de 4844. 


1 PAIS, ) 
3418 Escevem de Sabugal o seguinte: — De 2 pas 
ra 3 do corrente, achando-se a noite bella e estrel= 
lada., o povo da tilla se recolheu socegado ás suas 
camas; quando soría uma hora da noite, pouco mais, 
oumenos, principiom a chover: pouco, mas augmentan= 
do o vento, a chuva cresceu com tal-estampido que 
o povo todo-se levantou; assustado! e no: meio de 
um abysino horroroso. O Céu parecia estar aberto! 
a chuva caia a cantaros., e os relampagos uns atraz 
dos outros allumiavam os campos e as ensas :: onvia- 
se ao longe um “susurro que prrecia subterranco ; 
eram massas de-gêlo em pedra de meio arratel cada 
uma, que caia tom um estrepito assustador !!! Todas 
as casas da villa ficarany artuinadas e sem telhados « 
de todos os arbustos ficaram só os troncos , inelusivá 
vinhas, oliveiras, que ficaram derreadas no espaco de 
duas leguas ; castanheivos, carvalhos, giestas, imilhos, 
feijões, conves, emfim toda a vegetação ficou destruir 
da! eos campos assolados!a maior parte do gado 
miudo morreu; e o que não morreu logo, está múito 
magoado. e não dá esperanças de vida! todas as ja» 
nellas se quebraram , assim-como us caixilhos! 

O povo ão romper'do dia dava os parabens: do ter 
escapado com vidas 0 destacamento que alli; estava 
foi recolhido: a rogosidocomnandante na cadeia novas 
na metade em que não caíu chuva, por ser aicasa 
unica hahitavel! Estes nossos ihfelizes compatridtas 
estão na maior desconsolação; a télha só aha-d'ahi'S 
ou 10 leguas. metade das casas estão sem telhados, 
e vão fazer cabanas nos campos: para'resistir ao iná 
verno! isto havendo quem lhes dê os ramos das po- 
voações visinhas ? O juiz de direito substituto e 0 admi- 
nistrador querendo: tofimar providencias não encontra- 
ram senão lagrimas. espanto, e dôr 1/0 povolimplo- 
ra do governo de Sua Magestade o perdão da decima 
por um anno;, pois não tem com que pague , e im 
plora egualmente todes os auxílios dos corações toma 
padecidos. ;Quem não concorrerá para alliviar a sorte 
destes infelizes ! 

Escrevem da mesma villa que em um vallado d'a- 
gua appareceram asfixiados dois filbos de Antonio Mar- 
tius Teixeira , por nomes Antonio e Joaquim; ape 
pareceram: mortos no dia: 3: do corrente em conseê 
quencia da trovoáda: ». 


rg. 
. MM Ena meia noitede 2 para 3 d'este mez, 
quando «o continuo rebramar dos trovões e o inces- 
sante fusilar dos relampagos acordou os que dormam, 
e poz em espanto toda a gente. Torrentes de chuva, 
como em cascata , se des: do Céu: — gritos mal 
distinctos, porque o estrepito da trovoada os abafa- 
va, se ouviam pela visinhança ; a minha rua era tm 
vio navegavel, e à cheia subia a minha escada: — 
Passa-se assim uma hora de tormento, e emfim se- 
vena a tempestade. d 

Mal amanhece ; que espectaculo? Os chãos de mi- 
lho juneto ás Ribeiras não mostram senão a terta es- 
calvada;— foram-se as unicas seavas e a sabsisten- 
cia d'estes povos : — paredes, € açudes. , .. nem ras- 
to do que eram. — Os muinhos desappareceram tudos: 


P. dosi Pobres no Ponto, 


Jos 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


AVISO AOS RAPINANTES DE UVA. 
3419 Na noite de 9 do corrente, do quintal de 
“Fernando Antonio da Silva Sampayo, na rua Bella da 
Princeza, deram um tiro em José Monteiro da rua 
d'Agoa-aedente, dizem que por ter entrado no dicto 
quintal a furtar fructa: ficou com as pernas crivadas 
de grãos de chumbo, 


AMASONA. 


8420 A mexixa Maria cra uma labrega das cerca- 
nias de Coimbra, robusta como todas as d'aquelles 
tios e valente como as armas. Sua Lia tendo-lhe dicto 
algumas palavras que tocavam na sua honra; a meni- 
na irrita-se, pega de um pau e desanca de preceito 
a pobre da tia, que em poucos dias expirou. 

BARBARIA DESATINADA. 

3421 É pa antiga fonte do Satyro, portas a den- 
tro do derrocado convento de S. Domingos de Bemfi- 
ea, quevou fallar, — 4 Quem ha por abi, por menos li- 
do que seja em nossas coisas, que nos não saiba dizer 
de sua formosa diseripção, por Fr. Luiz de Sousa 
ouvidos ha tão duros, que não percebam o melodioso 
de sua frase? que almas tão embrutecidas que senão 
anlevem nas córes de tão magico pincel? Relede-o, 
que dizeres tão repassados de doçara ! que poesia do 
eéu! que força de sentir aquela que dá vida aomar- 
amore , e transforma em céu aberto uns passos de ter- 
ra e a poisada erimitica de perigrinos ! Trovado- 
res! amantes da solidão, de Deus e da natureza, 
se algum"hora por acaso alli parardes, ou se adrede 
para lá vos dirigirdes a beber sanctas inspirações, 
que enganados que ides! que outro do que doi, é 
agora este silio. 

Desconhecel-o-heis , que já se não vê arco formado 
de brutescos varios e vistosos que arremedem gruta na- 
tural... . mão profana esidiota arrancou-os , e sub= 
stituindo-os por lisa e prosaica parede, que um anti- 
poda de Ticiano, com tosca broxa, cuspiu de verme- 
lho. Não vereis os pilastrões cobertos de hera, que a 
aformoseavam , haveis de estranhar a fonte, o pere- 
grino tanque e até à propria estatua do Satyro, que 
viram nossos maiores, eque o homem saudoso tocava 
com respeito; ella lá está sim, mas em lascas, e de- 
golada. 

Homem de saudade e de amor... pintor da natu- 
reza é que-fallas á alma... . foge... abandona este 
logar que já não é teu se ficas, embrutecerás 
tua imaginação e estalarã cordas da tua harpa. 

João Augusto Amaral Frazão. 


AMOR FILIAL. 

3422 No pia 10 fui prezo Manuel Gomes Pinheiro 
da freguezia de Vallongo, e morador na villa de S. 
Braz d'esta cidade, por ter dado uma arrochada em 
seu pac!!! P. dos P. no Porto. 

MAIS. 
3423 O xosso correspondente de Coimbra o Sr. J. 
3. M. escreve-nos, em data de 12 do corronte, que 
o filho de um rico proprietario da Cegonheira, se 
acha complice no attentado commettido contra seu pae, 
o qual, indo para sua caza. recebêra dois tiros de 
deutro de um pinhal que o deixaram logo por terra. 


é QUE É DA INSPECÇÃO DA CIDADE? 

Já não podemos relevar a alias benemerita 
camara municipal de Lisboa da grave imputação, que 
lhe cabe, por não prover a que sejam apeadas mui- 
tas ruinas, que por essa cidade estão perennemente 
ameaçando as vidas dos infelizesou imprudentes, que 
n'ellas habitam , e bem assim as dos viandantes. 

Já nesta folha temos feito, de balde, algumas de- 
muncias e requerimentos urgentissimos — nada setem 
feito: naturalmente espera-se que chegue 6 inverno 
para ver o que desaba 

Ahi vae mais uma 
criminoso desleixo municipal. 

No dia 12, logo pela manhã, estando uma pobre 
mulher estendendo roupa na corda de uma janella de 
sacada, que deilava para uns quintaes na rua dos 
Cardaes de Jesus, com o esforço que fez em debru- 
car-se para alcançar a corda, caiu a sacada e ella, 
de envolta, de que resultou ficar ás portas da morte, 

Defronte, d'onde succedeu este desastre, anda um 
homem ba annos saccando barro, para vender, de 
um monte que serve de amparo aos muros e predios 
de parte da travessa do Abarracamento de Peniche, 
de sorte que tanto vae solinhando eminando, que ha- 
de pregar em tetra com tudo que lhe fica sobranceiro, 

Tem já cavernas tão profundas, que espanta ver ese 
tar-se cavando similhante ruina nas barbas das aucto- 
ridades, a quem temos commettida à segurança das 
nossas propriedades e pessoas! 


clamar contra este 


QUEM GOVERNA DE TELHAS A CIMA? 

8424 A 42 do corrente, cerca do meio dia , sen- 
tem-se correr algumas fiadas de-telhas do telhado da 
egreja que d'antes foi parochial das Mercês, .e cairem 
estrondosamente na rua Formosa, não sem 
quem ía passando. Pareceu qu 
furacão de vento , mas nada se 
estava claro € soreno; — para serem gatos, lá era de 
admirar que podessem tanto, fóra do seu janeiro, 

Emquanto os visinhos, e os viandantes, cá delar= 
£o, se ostavam deitando a adivinhar, todos com os 
olhos pregados no telhado, sentem-se estalar as te- 
lhas. e d'ahi uma graude rastolhada. Pasmam todos, 
apavoram-se muitos... j uma coisa assim, por cima 
do telhado de uma egreja fechada, e sem se vêr lá 
ninguem!.... de repente aparecem já quasi á bei- 
ra do telhado dois homens cngalfinhados um no outro, 
prestes a preoepitar-se, 

Bradam-lhes cá de baixo, apitam ete.: os munici- 
paes , que prompto accorreram, sobem pelas escadas 
da torre ao telhado, e ahi prendem os dois pedreiros, 
que o andavam concertando, e tinham na ausenci 
do servente arcado um com o outro, tão encarniç: 
damente que ambos estavam com as caras ensanguo: 
tadas, e o mais velho (dos seus 50 annos) com uma 
grande navalha de ponta na mão. 

Foram os dois mostres presos, é verdade; mas de 
certo teremos abi de vêr no fóro alguma excepção de 
incompetencia , sisto que ajustiça dos bomens não go- 
verna senão de telhas a baixo, e os taes dois trálhos 
commeiteram o crime, por que foram presos, Tóra da 
jurisdicção humana. 

Ao menos é esta aiurisprudencia do Camões «o fto- 
cio, que a policia correceional n'isto póde ter um 
praxista cus o qualquer outro, A. 


